
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

COMO A SUSTENTABILIDADE PODE SER 
INTEGRADA AO SETOR DA SAÚDE? 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

O setor da saúde, responsável por cerca de 5% das emissões globais, está na vanguarda desta crise 

e deve responder decisivamente para mitigar seu impacto. O aquecimento rápido, impulsionado 

pelo uso insustentável de energia, tem profundas implicações para a saúde pública, aumentando 

doenças relacionadas ao calor, problemas respiratórios e doenças infecciosas, com uma estimativa 

de 250.000 mortes adicionais por ano esperadas entre 2030 e 2050 (Watts et al., 2018).  

O setor da saúde desempenha um papel vital no enfrentamento desses desafios, reduzindo as 

emissões de gases de efeito estufa, aumentando a resiliência da infraestrutura e implementando 

sistemas de alerta precoce para surtos de doenças.  

Fatores relacionados ao clima, como ondas de calor, inundações e falta de saneamento básico, 

afetam desproporcionalmente as populações vulneráveis, impulsionando a disseminação de 

doenças como dengue, malária, cólera e tuberculose.  

Enfrentar esses desafios requer ação integrando fatores ambientais, sociais, econômicos, 

interconexão da saúde humana, animal e ambiental. 

Estas abordagens defendem a colaboração interdisciplinar e reconhecem a necessidade de 

pensamento sistêmico para abordar questões complexas de saúde.  

Abordar a sustentabilidade na área da saúde não é apenas uma opção, mas uma necessidade. Os 

gestores da área da saúde, tem a   responsabilidade de liderar pelo exemplo e implementar práticas 

sustentáveis nas organizações. Ao focar em eficiência energética, gerenciamento de resíduos, 

conservação de água e abordar os desafios das mudanças climáticas, podemos reduzir 

significativamente a pegada ambiental das instalações de saúde e promover a saúde pública. 

Para atingir metas de sustentabilidade, há necessidade da conscientização e a participação ativa de 

todas as partes interessadas no sistema de saúde – hospitais, atenção primária a saúde, operadoras, 

órgãos reguladores, ministério do meio ambiente e centros formadores dos profissionais da saúde, 

trabalhando juntos para diminuir o impacto ambiental do setor. 

A integração da sustentabilidade nos cuidados de saúde não apenas reduz o impacto ambiental, mas 

também fortalece a eficiência operacional e reduz custos. Construir a resiliência na indústria da 

saúde é a única alternativa para a sustentabilidade. 

 



 

Infelizmente, a consciência da comunidade de saúde sobre o impacto negativo do setor no 

ambiente natural e na sociedade, e por sua vez a responsabilidade de lidar com ele, é muito baixa.  

Para apoiar sistemas de saúde sustentáveis, a liderança é essencial em todos os níveis, tanto no nível 

da política verde como no nível de influenciar e moldar as atitudes dos membros da comunidade e 

das organizações de saúde. 


